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RESUMO: A formação docente na graduação em Pedagogia articula ensino, pesquisa 

e extensão como dimensões indissociáveis. É nesse âmbito que se situa este estudo, 

fruto das vivências no Estágio Supervisionado III, do curso de Pedagogia, do Campus 

Avançado de Pau dos Ferros (CAPF), da Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte (UERN), realizado no Programa Biblioteca Ambulante e Literatura nas Escolas 

(BALE), cujo foco é a formação e autoformação de leitores e mediadores de leitura 

através do texto literário (Bezerra; Saldanha, 2025). Esse trabalho tem como objetivo 

analisar um encontro formativo com foco na sequência básica proposta por Cosson 

(2009), como estratégia de mediação de leitura, realizado com membros e voluntários 

do BALE Formação, projeto de extensão voltado à formação de mediadores de leitura 

através da arte educação. A pesquisa caracteriza-se como qualitativa e descritiva, 

fundamentada nas experiências vivenciadas durante o estágio, tendo como referencial 

teórico, Cosson (2009). O encontro formativo foi organizado de modo dinâmico e 

participativo, iniciando-se com uma dinâmica de integração e quebra-gelo, seguida da 

apreciação do conto "Venha Ver o Pôr do Sol", de Lygia Fagundes Telles (2007), 

proporcionando um primeiro contato com o texto literário. Posteriormente, os 

ministrantes conduziram a discussão sobre a obra “Letramento Literário: Teoria e 

Prática”, de Cosson (2009), levantando questionamentos essenciais para a formação 

docente acerca da importância da literatura e sua inserção nas escolas. A sequência 

básica composta pelas etapas de motivação, introdução, leitura e interpretação foi 

apresentada como uma prática significativa e atrativa para o leitor, pois supera o 

ensino mecânico centrado em resumos e respostas prontas, atribuindo ao professor 

a função de mediador enquanto o aluno atua de forma ativa, construindo sentidos, 

formulando hipóteses e relacionando a leitura com suas experiências. Os participantes 

dialogaram ativamente, compartilhando experiências e reflexões sobre os desafios do 

ensino de literatura nas escolas, como o uso do texto literário apenas como pretexto 

para o ensino de conteúdos mecânicos, a realização de leituras obrigatórias, e a 

ausência de uma mediação planejada que incentive o gosto pela leitura e formação 

de leitores. Conclui-se que o encontro formativo propiciou aos participantes o acesso 
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a estratégias de mediação de leitura de literatura em sala de aula de forma pensada 

e prazerosa tendo o professor como mediador fundamental nesse processo. 
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